
6 • Correio Braziliense • Brasília, segunda-feira, 6 de novembro de 2023
Brasil

Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

ENEM 2023

Abstenção do primeiro 
dia fica em 28,1%

Polícia Federal investiga a divulgação de fotos das provas, principalmente da redação, nas redes sociais após o fechamento 
dos portões. Duas diligências foram realizadas: uma no Distrito Federal e outra em Pernambuco

O 
primeiro dia de provas 
do Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem) foi 
concluído ontem com 

28,1% de ausentes, índice próxi-
mo do observado no ano passa-
do. O governo celebrou, porém, 
o fim da queda contínua no nú-
mero de inscritos nos últimos 
exames. Foram 3.939.242 inscri-
ções confirmadas, 13,1% a mais 
do que em 2022. No balanço da 
prova, divulgado à noite, cons-
tavam apenas “problemas pon-
tuais” durante a aplicação, se-
gundo o ministro da Educação, 
Camilo Santana. Porém, a Polícia 
Federal investiga a divulgação de 
fotos das provas nas redes sociais 
após o fechamento dos portões.

Uma imagem contendo o te-
ma da redação e os textos de 
apoio circulou ainda durante 
a realização do exame. Outras, 
da prova inteira, também foram 
identificadas. Os participantes 
são proibidos de usar celulares 
ou outros equipamentos eletrô-
nicos. Duas diligências foram 
realizadas. Uma no Distrito Fe-
deral e em Pernambuco. A corpo-
ração foi acionada pelo Inep, que 
realiza o exame, ligado ao Minis-
tério da Educação. Segundo o ór-
gão, a princípio, não há suspeita 
de vazamento prévio, já que as 
fotos foram publicadas após o 
início do teste, que começou às 
13h30. Também é procedimen-
to padrão que irregularidades no 
Enem sejam investigadas pela PF.

"Fizeram duas diligências. 
Uma em Pernambuco, onde um 
proprietário de um conteúdo di-
gital divulgou a imagem. Outra 
diligência aqui no Distrito Fede-
ral. Eu conversei com o ministro 
Flávio Dino (Justiça e Segurança 
Pública), com o superintenden-
te da Polícia Federal", anunciou 
Camilo em coletiva de imprensa 
na noite de ontem. “A polícia está 
engajada em fazer toda a inves-
tigação e poderá fazer outras di-
ligências nas próximas horas pa-
ra identificar a divulgação dessas 
fotos após o início da aplicação 

das provas”, completou.
O governo organizou ontem 

uma sala de situação na sede do 
Inep para acompanhar a apli-
cação do exame. Pela manhã, o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva esteve no local, que super-
visiona a segurança e a logística 
da prova que, neste ano, conta 
com o apoio da Polícia Rodoviá-
ria Federal (PRF) e da Secretaria 
Nacional de Segurança Pública 
(Senasp) do Ministério da Jus-
tiça. A comitiva presidencial era 
composta pela primeira-dama 
Rosângela da Silva, a Janja; pelos 
ministros da Educação, Camilo 
Santana, e da Secretaria de Co-
municação Social (Secom), Pau-
lo Pimenta; pelo presidente da 
autarquia responsável pela pro-
va, Manuel Palacios.

Lula comemorou o aumento 
de inscritos no exame. Em 2022, 
o Enem atingiu o menor número 

de candidatos em 17 anos, com 
menos de 3,5 milhões, “e agora 
voltou a 3,9 milhões de jovens 
que se inscreveram”, disse. “Uma 
demonstração do apetite dos 
nossos meninos e meninas em 
estudar e, quem sabe, concluir 
seus estudos em uma universida-
de. Estou muito feliz, porque 63% 
dos 3,9 milhões são mulheres. 
Uma boa notícia é saber que as 
mulheres estão batendo recorde 
atrás de recorde na tentativa de 
se formar e se transformarem em 
mulheres independentes, com 
profissão. Isso é muito bom pa-
ra que a gente possa pensar nes-
se país mais democrático, mais 
igualitário e sem preconceito de 
gênero”, comentou o presidente.

Lula voltou a defender que 
recursos destinados à educação 
são, na verdade, investimentos 
e não gastos. O presidente co-
mentou que acredita que o go-
verno deve caminhar “para que 
as pessoas não paguem taxa no 
Enem”. “A gente vai ter que fazer 
uma combinação para que tor-
ne mais atrativo a esses jovens se 
inscreverem para fazer o Enem e 
para poder entrar em uma uni-
versidade", declarou.

Em todo o país

O balanço do primeiro dia do 
Enem foi divulgado em coletiva 
de imprensa, na sede do Inep, 
em Brasília, por Camilo Santana 
e pelo presidente do Instituto, 
Manuel Palacios. Dos 3.939.242 
candidatos, 28,1% se ausenta-
ram, índice próximo ao ano pas-
sado, de 28,3%, segundo dados 

corrigidos da pasta.
Dos participantes que foram 

fazer a prova, 4.293 acabaram eli-
minados por usar equipamentos 
eletrônicos ou materiais impres-
sos, não seguirem orientações 
dos fiscais ou por saírem do local 
antes do horário mínimo, duas 
horas após o início do exame. 
Foram presos 15 participantes, 
e cinco celulares, apreendidos.

Outros 905 estudantes foram 
afetados por problemas logísticos 
e não puderam fazer a prova. Eles 
poderão solicitar a reaplicação da 
prova entre 13 e 17 de novembro, 
no site do Inep. O ministério fri-
sou, porém, que os dados divul-
gados ontem são parciais e po-
dem mudar. Foram apuradas, até 
a noite, 98,3% das informações.

“Foi um ano em que a gente 
conseguiu reverter um pouco a 
tendência que era decrescente 
das inscrições do Enem. Cerca 
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Lula visitou a sala de monitoramento do Inep e disse que o governo deve caminhar "para que as pessoas não paguem taxa no Enem"
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A atriz Lolita Rodrigues mor-
reu, na madrugada de ontem, em 
João Pessoa. A artista, de 94 anos, 
estava internada no Hospital Nos-
sa Senhora das Neves e não resistiu 
a uma pneumonia. Tinha descen-
dência espanhola e começou a car-
reira cantando músicas da terra de 
seus antepassados. O seu nome de 
batismo era Sylvia Gonçalves, mas 
seu nome artístico foi dado pela 
mãe em homenagem a uma pri-
ma da Espanha de mesmo nome.

Natural de Santos, em São 
Paulo, Lolita é patrimônio cul-
tural da tevê brasileira: ela este-
ve presente na inauguração da 
TV Tupi, começo do sistema te-
levisivo no Brasil, em setembro 
de 1950. Na ocasião, interpretou 
o Hino da Televisão Brasileira.

Seis anos depois, em 1956, se 
tornou apresentadora de um dos 
programas mais longos da TV, o 
Almoço com as estrelas. Em 1963, 
Lolita fez história outra vez e foi 

parte do primeiro elenco de uma 
novela diária da história da tevê, 
a 2-5499 Ocupado. Na produção, 
ela contracenava com Glória Me-
nezes e Tarcísio Meira.

Além da Tupi, Lolita trabalhou 
nas tevês Excelsior, Manchete, Re-
cord, Globo e SBT. Foram mais de 
30 novelas e diversos programas 
de televisão que contaram com a 
atuação e as expressões fortes de 
Lolita, além da facilidade em fazer 
humor. Ela era amiga de Nair Belo 
e Hebe Camargo — as três eram 
consideradas um trio inseparável 
dentro e fora das telinhas.

Em 2010, decidiu parar de 
atuar. Cinco anos depois se mu-
dou para João Pessoa para morar 
com a filha. Antes do fim da car-
reira, atuou em Zorra Total e nas 
novelas Pé na Jaca e Viver a Vida.

A atriz deixa um legado de cari-
nho entre os telespectadores brasi-
leiros, que foram impactados com 
atuações emocionantes, tiveram 
sorrisos arrancados pelas cenas 
de Lolita e os corações cativados.
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Atriz Lolita Rodrigues morre aos 94 anos
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De descendência espanhola, 
Lolita começou a carreira 
cantando canções da terra 
dos antepassados
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Programa do Jô

A polícia está 
engajada em fazer 
toda a investigação 
e poderá fazer 
outras diligências 
nas próximas horas 
para identificar a 
divulgação dessas 
fotos após o início da 
aplicação das provas”

Camilo Santana, 

ministro da Educação

de 500 mil a mais do que em 
2022. É o esforço que o governo 
tem feito para retomar que os 
jovens realizem o Enem, e o so-
nho de entrar em uma universi-
dade", celebrou Camilo.

Amazonas teve a maior taxa 
de abstenção: 44%. O Acre vem 
em segundo, com 33%. Cami-
lo destacou que, em São Paulo, 
onde havia preocupação com os 
efeitos das chuvas e da interrup-
ção do fornecimento de energia 
elétrica, a abstenção foi abaixo 
da média nacional, com 26,8%. 
"Todas as escolas de São Paulo 
tiveram a aplicação da prova", 
frisou o ministro, citando que 
o Ministério de Minas e Ener-
gia atuou para garantir o forne-
cimento de energia nos locais.

Questionado sobre a manu-
tenção do índice de abstenção 
em relação ao ano passado, o 
presidente do Inep destacou o 
aumento no número de inscri-
ções. "O percentual se mante-
ve, mas temos muito mais jo-
vens fazendo o Enem nesta edi-
ção", pontuou. A aplicação do 
Enem envolveu 1.750 municí-
pios, com 9.396 locais de prova, 
1.086 coordenadores e 132.413 
salas de aplicação, de acordo 
com o balanço.


